
No âmbito da vigilância sanitária das populações de leporídeos no contexto do 
Plano de Ação para o Controlo da Doença Hemorrágica Viral dos Coelhos 
(Despacho n.º 4757/2017 de 31 de maio), efetuou-se, uma vez mais, no dia 14 
de janeiro de 2018, a colheita de material biológico em vida de coelho-bravo.  
Para o efeito, a equipa do INIAV deslocou-se a Aldeia Gavinha (concelho de 
Alenquer) onde procedeu à captura de coelhos-bravos, com recurso a 
armadilhas, para colheita de sangue e monitorização do estado geral de saúde 
dos leporídeos. Todos os animais capturados foram seguidamente libertados.  

Fábio Santos (INIAV, FMV-UL), Carina Carvalho 
(INIAV), Margarida Duarte (INIAV) e Sebastião Miguel, 
no dia 14 de janeiro de 2018. 

A colheita de sangue e avaliação clínica dos animais foi realizada por Fábio 
Abade dos Santos, finalista do Mestrado Integrado em Medicina Veterinária da 
Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade de Lisboa, com o apoio de 
Carina Carvalho (médica veterinária e bolseira pós-doc do projeto +Coelho) e 
Margarida Duarte (investigadora do INIAV). O grupo +Coelho agradece ao Sr. 
Sebastião Miguel, proprietário da área amostrada e detentor de alvará para a 
criação de coelho-bravo, a disponibilidade e colaboração neste âmbito. 

Projeto “+COELHO: Avaliação Ecossanitária das Populações Naturais de Coelho-Bravo Visando o Controlo da Doença 
Hemorrágica Viral” financiado pelo FUNDO FLORESTAL PERMANENTE. 
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